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Resumo Simples
A imprensa periódica, independentemente do modelo, é utilizada como instrumento estratégico de
organizações partidárias políticas, sindicatos, empresas diversas e associações religiosas, uma vez
que a imprensa possui poder na formação de opinião, ao informar ou desinformar quando lhe é
oportuno. Assim, esta pesquisa em andamento tem, por objetivo, analisar revistas esportivas como
mecanismos de educação dos costumes e representações de novos hábitos. Para tanto, utilizamos as
revistas Manchete Esportiva, Revista do Esporte e a Educação Physica, impressos que circulavam
na cidade do Rio de Janeiro, entre as décadas de 1930 a 1960. Nesta data, a imprensa apresentava-se
de modo efervescente na primeira metade do século XX, ao tornar-se uma ferramenta importante na
transmissão sobre os valores das práticas esportivas. O material empregado por esta pesquisa é
significativo para os estudos e produções socioculturais, uma vez que contribui para o debate acerca
das práticas representativas e da cultura política, no âmago da História Cultural. A orientação
metodológica desta pesquisa é documental (BACELLAR 2008; PIMENTEL, 2001), tendo sido
aplicada uma análise documental do corpus documental das fontes. Assim, ancoramos arcabouços
teóricos a partir das abordagens de Norbert Elias (1990) e José d’Assunção Barros (2011). Diante
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deste cenário, a pesquisa apresenta, como principal resultado, até o momento, uma propagação de
conhecimento sobre as diversas representações esportivas que atuam como instrumento político e de
controle do corpo, de incentivo ao padrão de corpo atlético, e do uso de determinada modalidade
esportiva como categoria de pertencimento ou de exclusão de determinada estrato social.
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